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A PITORESCA VILA DE
N osso  Senhor Bom Jesus - um a tradição que aão se extingue

dos festejos ali realizados - diversas notas

FESTAS
- rapida resenha

Por um painelense amigo,  
o sr. J o ã o  M ar ia  do Ama-

alvenaria ,  uma estaç&o te le ­
gráf ica , luz eletrica, doia i

rante, t ivemos conhec imen  Lhotéis, agencia  do correio,  
to das  g r a n d e s  tes tas  que  dois clubes recreativos,  en- 
se i riam real izar  naque la  pi 
loresca  cibadesinha .  nos dias  
13 a 6 do mez p rox im o pas 
sado. A lguns  dias  depois,  
conversando,  num dos cafés  
desta  cidade.  pom o sr.  B'ran 
Cisco Lins  Wand« r ley esío r  
çado D e legado  de Policia 
naqúeffc dist rito e festeiro, 
este ano ,  do  S e n h o r  Bom 
JeMis, t om os  por  e le  c o n v i ­
d a d o ,  pa ra  ass i s t ;r a sua i  
festa em Painel .  Acedendo ao-  
convite r u m a m o s  no dia 3;  
para  aq u e la  local idade,  mif-i 
nidos da nossa  K o d a k  e l e ­
vando o desejo de rever aque j  
Ia boa  gen te  e t razer  de là j  
a lgumas  no tas  p a ra  o nos­
so j o rna l .

S i tua da  a 30 qui lômet ros  
de Lajes , em meio da e s t r a ­
da de r o d a g e m  que  l iga L a ­
jes a S ã o  J o a q u i m ,  Pa inel  
é bem um  t raço  de união 
enire e s sa s  d u a s  cidades do 
planalto ca ta r inense ,  t íéde 
de um di - t r i to  pecuár io  por 
excelencia,  Pa ine l  se des ta ­
ca entre  os  demais  distritos 
do município de La jes  pelo 
alto g r ã o  de p ro g re s s o  que 
ali se nota.

A vila c on ta  já com  um 
grande n um ero  de boas  c a ­
sas de residência ,  é se rvida 
por um r e g u l a r  n u m ero  de 
casas comerciais ,  tem uma 
bem m o n ta d a  Farmacia,  um a  v iia  a p r e s e n t a v a  um as

D. Elohi Cordova
d ig n a  esposa do S r .  F ra n c is c o  L in s  
W a n d e r le y  e fe s te i ra  do S enhor 

B o m  .Te-us

fim, è uma pequena  cidade 
onde já se encon tra  rela t ivo 
confo r to .  Pa inel  está em 
con ta to  diár io  com Lajes, e 
5 i o  .Joaquim por in te rmé­
dio de i n ú m e r a s  v ia tu ras  que 
p a s sa m  ali em d e m a n d a  
dessas  d u a s  cidades,  inclu 
sive u m a  l inha  r e g u l a r  de 
ô n ibus  qu e  Faz a  l igação 
s e m a n a l  en t re  as mesmas.

A festa do Senhor 
Bom  Jesus

No d ia  3 de Agosto,  j á

grupo e sco la r  modelo,  de 
recente c ons t rução ,  possue  

í uma linda C a pe la ,  toda  de

Sr. Doutcl Vieira de Andrade 
Intendente Distrital de Painel « 
^rrespondente do «Correio La 

geano» no distrito

pec to  Festivo, com a rea l i ­
zação  d a  p r imeira  novena  
p r e p a r a tó r i a ,  segu in do  se a 
s e g u n d a  novena  mais  con 
c o r r i d a  e a t e rce i ra ,  no dia 
5, com  a p re se nç a  de g ran  
de n u m e r o  de fazendeiros  
q u e  com  suas Famílias da 
v a m  g r a n d e  movim ento  
vila. No dia 4 á noi te  co 
m oça ram  os leilões de pren 
das,  no belo salão de dan 
ÇHS do Clube I o de J u n h o ,  
ain meio de g ran d e  a n im a
ç ão, onde c o n f r a te rn iz a v a m
os e le m en tos  de maior  de-

i _ p x c e le n te  c o n ju n to  musica.
5 o  u , t u t a í »  c s p e c ia lm c n te  con  d o s  «B a tu tas*_ c .P  a b r j lh a n .
t r a ta d o  cm  L a je s  lJO

ta r  a (e*ta. N o  d ia  5, re p e t i ra m  
os I e i I ô  e s e c o n t in u a ra m  as 
d a n ç a *  n o  C lu b e  1# de Ju n h o ,  
a n im a d a s  c o m  a p resença dos  
fes te i ros ,  o  sr. F ra n c is c o  W a n -  
■■'erley e sua d ig n a  esposa, d. 
F lo h y  C o rd a v a ,  que  a to d o s  
c u m u la v a m  de g e n t i le z a - ,

N o  d ia  6, d o m in g o  pe la  u an 
hS, re a l is o u -s e  a . o lene  m issa 
* an tada ,  o f i c ia n d o  F re i  A n ib a l  
O i ra rd i ,  c o m  a C ape la  l i te ra l ­
m en te  che ia  de f ie is ,  em h o n ra  
do  S e n h o r  B o m  .Jesus.*

D u ra n te  o d ia a v i la  r e g o r g i -  
to u  e g ra n d e  era o n u m e r o  d í  
pessoas q u e  c o n t in u a v a m  c h e ­
g a n d o  d o  in te r io r  d o  d is t r i to .

A  ta rde  teve iu g a r  im p o n e n te  
p ro c is s ã o  o n d e  se p o u d e  aqu i-1  
l i ta r  o  a l to  g rã o  de fé re l ig io s a  j 
d o  p o v o  de P a in e l .  T e rm in a d a  

p ro c issã o ,  na p o r ta  da C a p e - ,  
Ia, F re i A n ib a l  fez um  e lo q u e n ­
te se rm ã o  aos f ie is ,  r e l e m b r a n - : 
d o  a t ra d iç ã o  c o m  q ue  se vem  ! 
p e rp e tu a n d o  a d e v o ç ã o  d o  S e n ­
h o r  B o m  .Jesus em P a ine l  e d i ­
z e n d o  ser aque la  festa u m  a -  
c o n te c im e n to  c ív ic o  de b ra s i t i -  
dade , p o rq n e ,  fo ra m  os p o r t u -  
guezes, d e s c o b r id o re s  d o  B ras i l  
que t r o u x e ra m ,  a c iv i l i z a ç ã o ,  a

chegou a Painel a conhecida  
c T r o u p e  Zanzihar» o Fe roce n 
do u m a  «mal  ineé» no Clube 
1* de J u n n o ,  patrocinada

Sr. Francisco Lins Wanderley
D e leg ado  do P o l ic ia  de Pa ine l  i

m e n to  de Lajes, o  q u a l  p re s to u  
b o n s  se rv iço s  n o  d e s e m p e n h o  
d o  seu c a r g o .

—  N o  d ia  7, após  o i  fes te ­
jos, o  C lu b e  I o de J u n h o ,  d is -  
t in*a soc iedade  rec rea t iva  e p o n ­
to  c l i i c  de re u n iã o  dos  fa z e n d e i ­
ros  de P a ine l  e suas exm as fa ­
m í l ia * ,  o fe receu  um  g ra n d e  b a i ­
le ao« seus s c c io s ,  c o m  g ra n d e  
ass istência e a n im a ç ã o .  O e n t i l -  
m e n le  c o n v id a d o s ,  c o m p a re c e ­
mos ao C lu b e  I o de J u n h o  e 
n o ta m o s  nos  salões d o  m e sm o  
um  a l io  g rã o  de d is t in çã o  entre  
o g ra n d e  n u m e ro  de pares que  
d a n ç a v a m ,  som ente  ig u a la d o  nos  
c lubes a r is toc rá t icos  desta c id a ­
de. D e ve  o rg u lh a r - s e  a so c ie d a ­
de pa ine lense  de p o s s u i r  u m  cen­
t ro  de d ive rsõ e s  s e le c io n a d o  e 
d is t in to  c o m o  é C lu b e  I o. de 
Ju n h o ,  d o  qua l é p re s id e n te  o 
sr. F ra n c is d o  L in s  W a n d e r le y .

—  N o  d ia  8, a m ig o s  d o  sr. 
B e rn a rd in o  José  C o ire ia ,  c o n c e i  
tu a d o  n e g o c ia n te  em Pa ine l  e 
d o  sr. A le x a n d re  A r ru d a  ru ra l is -  
ta no  m e sm o  d is t r i to ,  f i z e ia m -

fe s te u o  do S enhor Bom Jesus | lhes um a  g ra n d e  su rp resa  c o m -
___________ i p a re c e n d o  nas suas res idênc ias

> •*■-»-**- |e m  fo rm id á v e l  «B at ida» . E n c a -
p e l o  f e s t e i r o  s r .  F r a n c i s c o  j m j , ,h a d c s  te d o s  ao C lu b e  I o. 
W a n d e r l e y  E s s a  t r o u p e  c o m  j de J u n h o ,  al i im p r o v is a r a m  ex­
p o s t a  d o  e x í m i o  i l u s i o n i s t a  ce ien le  ba i le  qu e  se p r o l j n g o u

| até a m a d ru g a d a  te n d o  s idoe ventr i locb Nicolleli e seus 
bonecos,  cons t i tu iu  u m a  be­
la opo r tun idade  aos paine- 
lenses, de ap rec ia rem  os t r a ­
balhos desse conhecido a r t i s  
ta.  Os t raba lhos  de Nicolleli 
toram apreciadissi inos em 
Paine! .

— O sr. João  Maria  do 
A ina ran te ,  des tacado  fazen 
deiro em Painel,  Foi um  
dos g randes  an im adores  da  
festa  do Senhor  Bom Je su s  
tendo  auxi l iado ba s ta u t e  oj 
sou a m ig o  e Festeiro senhor;  
Wander ley .

— Destacaram-se  como
.. , ó t imos a ixil iares  nos b a z a - 1

à»V|crras de c Z  FrHÍres, o sr. Ero t ide .  / . em o . , j
Anibal ao teminar seu sermão jOrestos  Borges, L eandro  Ca- 

. j  m argo  e out ros .  Na escr i -i

Sr. Vinoco Camargo Vieira
F aze n d e iro  em P a ine l  e novo fes­
te i ro  do S r .  B o m  .lesus, pa ra  l ! )45

se rv id a  um a  mesa de f in o s  d o ­
ces e l i q u 'd o s  o f * re c id o s  pe los  
srs. B e rn a rd in o  C o rre ia  e A le ­
x a n d re  A r ru d a -

—  A l in d a  Capela  de Pa ine l  
tem  c o m o  p a d ro e i ro  o m á r t i r  
São Sebast ião . E ’ to d a  c o n s t r u í ­
da em a lv e n a r ia  p o r s u in d o  um a 
to r re  c e n tra l  e em um  n ic h o  da 
fachada  ex te rna  ao a l to  v e -se  
um a  estatua d o  p a d ro e i ro .  A 
C a p e la  está passando  p o r  uma 
re fo rm a  in c lu s iv e  d e co ra çã o  in ­
terna, c u jo  s e rv iço  fo i  c o n f ia d o  
ao sr. A l f r e d o  Z a n g e r l ,  e x im io  

(< 'nntimta na tf* payina)

fez p ro c e d e r  ao s o r te io  d o  n o v o  
fes te iro .

F o i  s o r t e a d o  f e s t e i r o  p a r a  
o  a n o  d e  1 9 4 5  b  c o n h e c i d o  
e e s t i m a d o  m o ç o ,  V i n o c o  
V i e i r a  d e  C a m a r g o ,  a b a s t a -  
d o  F a z e n d e i r o  e m  P a i n e l .  
G r a n d e  s a l v a  d e  p a l m a »  se 
o u v i u  a o  s e r  d e c l i n a d o  o  
n o m e  d o  n o v o  F e s t e i r o ,  p o is  
o  s r .  V i n o c o ,  p e r t e n c e  n u m a  
n r a n d e  e c o n c e i t u a d a  F a m í l i a  
d a q u e l e  d i s t r i t o ,  s e n d o  m u i t o  
r e l a c i o n a d o .

DIVERSAS NOTAS

t u r a ç ã o  p r e s t a r a m  g r a n d e s  
s e r v i ç o s  á  f e s t a  o s  s r s .  D a -  
r io  Souza , D o u te l  V ie i ra  de A n ­
d rade  e P ru d e n te  D a n ie l  V ie i ra  
Na copa  a te n d e n d o  os v is i tan tes, 
o sr. F ra n c is c o  V ie i ra  de C o r -  
dova .  M u i to s  o u t ro s  e lem en tos ,  
cu jo s  nom es  não  c o n s e g u im o s ,  
ano ta r ,  p res ta ram  se rv iço s  para 
o e x i to  da festa d o  Senhor. B o m  
.lesus em Pa ine l .

—  O  p o l ic ia m e n to  da V i la  d u ­
rante as iestas, fo i  d i r i g id o  pe lo  
sr. F ra n c is c o  W a n d e r le y ,  d e le ­
g a d o  de p o l ic ia  de Pa ine l  tendo  

, s o b  suas o rd e n s  o  s o ld a d o
N o  d i a  5 ,  e m  p l e n a  to r  « e n to  M a c h a d o ,  d o  destaca-

Sr. José Batista de Cordova
C om e rc ia n te  em Painel. P re s IJo n ^  
te  do Aposto lado  e da comissão 

d i re to ra  dc Capela
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S e m a n a  de C a x i a s
Resultados das com petições a tléti­

cas e desportivas

I l I fT S I
2o . U ‘ l. Rdv.

C o rn o  parte d o  p ro g ra m a  dos  fe s te jo s  c o m e m o r a t i v o s  do 
• D  a o o  S o ldad o»  e « S t tn a n a  de C ax ias»  fo ra m  rea l izadas  no 
K s ta d io  M u n ic ip a l  e na «cancha» d o  «La jes  T e n is  C lu b e » ,  nos 
d ias 25, 26 e 27 d o  c o r re n te ,  p ro v a s  atlé t icas e jo g o s  d e s p o r t iv o s  
r m  que' to m a ra m  par le  atletas rep re sen tan tes  d o  2o B t l .  K d v  . r o  
G in á s io  D io c e s a n o ,  d o  T. ü .  n< 90. da S o c ie d a d e  h í p i c a  Lajea- 
na, d o  In s t i tu to  de E d u ca çã o  e d o  - A l i a d o s  F. C.».

As c o m p e t iç õ e s  de co rre ra m  n o rm a tm e n te  e s e m p re  d e n t ro  
da m a is  sadia c o rd ia l id a d e ,  te n d o  s id o  os s e g u in te s  os re s u l ta ­
dos  ve r i f ica d o s :

100 m -  Io .  l u g a r  C a b o  Iza ro  - 2o. B t l .  R dv. ;  2o .
At le ta  B e rn a rd in o  - 5. l i .  L  ; ido. lu g a r  SgL F o rna  

L a n ç a m e n to  d o  pêso:
Io .  lu g a r  Fre i S d va n o  • G in á s io ;  2o. lu g a r  A l te la  A l b i n o  -  

G in á s io ;  3o. lu g a r  C a b o  P a u lo  • 2o. B t l .  R Jv .
400 in  - l o  lu g a r  R e rn a rd in o  - S. H . L .;  2o. lu g a r  SJ. J o ­

ão M a r ia  - 2o. BH, R dv  ; 3o. lu g a r  - G in á s io .
L a n ç a m e n to  d o  d a rd o :

l o .  b g a r  C a b o  L i l k e  - 2o. B t l .  R dv . ;  2o. lu g a r  S e bas t ião  - 
In s t i tu to ;  3o. lu g a r  U lisses  ■ S h  L,

HOO in - l u  lu g a r  b o rn e  - 8  H  L ;  2o. lu g a r  Sd A  r io ra l  - 
2o. Bt l  R d v ;  3o  lu g a r  A t le ta  L e lé  - S U L ;

L a n ç a m e n to  d o  d iscc :
l o  lu g a r  C a b o  P a u lo  - 2o  B t l  R d v ;  2o  lu g a r  F re i  S i lv a n o  • 

G in á s io ;  3o lu g a r  U lisses • S Fl L .
4 x  100 m: 1 o lu g a r  E q u ip e  d o  - 2o B t l  Rdv:  2o lu g a r  E q u ip e  

d o  Ins t i tu to ,  3o  lu g a r  E q u ip e  da S U L ;
3000 m  - t o  lu g a r  A t le ta  B o rn e  S Fl L ; 2o  lu g a r  Sd A m a ­

ra l - 2o B i l  Rdv; 3o lu g a r  A t le ta  L e lé  - S H  L.
Sa lto  em a l tu ra :  l o  lu g a r  A t le ta  R u b iâ o  - In s t i tu to ;  2 o  lu g a r  

C u b o  A d e m a r  • 2o Btl R dv ;  3o lu g a r  A t le ta  V ic e n te  - S H  L .
Sa lto  em d is tanc ia

l o  lu g a r  C a b o  E rasm o  2» Bt l  R ode  2o, lu g a r  S g t D is c h e r  - 
2o  Bt l  R d v ;  3 o  lu g a r  A t l t t a  G e rs o n  - T  G  90.

H o u v e  ta m b é m  a d is p u ta  da p ro v a  «cabo  de g u e r ra »  em 
que to m a ra m  parte  atletas da S o c ie d a d e  H ip ic a  L a je a n a  e do 
2o  Bt l  R dv  s a g ra u d o -s e  v e n c e d o ra  a e q u ip e  d o  2 o  Btl  I t i l v  
Esta p ro v a  n ão  entrc.u n o  c o m p u to  ge ra l  de p o n to s ,

T O R N E IO  D E  B A S Q U E T E B O L
l o  jo g o :  In s t i tu to  x S H  L  - V e n c e d o r :  In s t i tu to ;  2 o  j o g o :  

2 o  R dv  x G in á s io ;  V e n c e d o r :  2o  R dv ;  F in a l :  2o R J v  x I m t i t u l o :  
v e n c e d o r  2 o  Rdv. V e n c e d o r  d o  T o rn e io :  2 o  B t l  R dv .

T O R N E I O  D E  V O L E I B O L
l o  jo g o :  In s t i tu to  x G i r .a s io  - V e n c e d o r  In s t i tu to ;  2o jo g o :  

2 o R dv  x S H  L V e n c e d o r  2o R dv : F in a l  2o  R dv  x In s t i tu to  - V e n ­
c e d o r  2o  R dv

V e n c e d o r  d o  T o r n e io :  2o B t l  R dv ,

0 Marmeleiro
0  m a rm e lo  desapa receu  de nossos  m e rca d o s .
U ns  20  3nos atrás, o  m a rm e lo  era e n c o n t ra d o  c m  a b u n -  

danc ia  nos  m erca d o s .  S u rg ia  e n tã o  a época  das m a rm e la d a s .
D isso  tu d o ,  ho je  só res tam  as u l t im a s  s o q u e i ra s  p la n ta d a s  

v iv e n d o  a b a n c o u a d a s  nas «taperas» , c o b e r ta s  p e lo s  c a p in s  e 
vassouras .  Na ve rdade ,  c u l tu ra s  p r o p r ia m e n te  d i tas ,  n u n c a  h o u ­
ve q u e m  as f isessrm . N o s  te m p o s  passados, nas fazendas  e ctia- 
c a ra - ,  o c u l t i v o  d o  m a rm e lo  co ns is t ia  eni e n te r r a r  um a  estaca, 
que , em p o u c o  te m p o ,  estava p r o d u z in d o  ó t im a m e n te ,  sem t r a ­
tos  c u l tu ra is  a lg u n s .  A d u b a ç ã o ,  p o d a ,  p ro te ç ã o  das fe r ida  , t ra ­
tos  c u l tu ra is ,  era d is p e n s á v e l ,  e o re s u l ta d o  fo i  o  c e f in h a m e n  o 
ge ra l  dos m a rm e le i ro s ,  q ue  dr. m an e ira  an t ig a ,  n ã o  p ro d u z i  m 
m ais . Para que p ossam os  o b te r  p ro d u to s  dessa c u l tu ra ,  so m o s  
o b r ig a d o s  a la n ça r  m ãos  de m é to d o s  ra c io n a is  e c o u h e c im e n to s  
p rec isos ,  a f im  de que o b te n h a m o s  urr.a c u l tu ra  p ro p r ia m e n te  d i ­
ta de m a rm e ie i ro s  sãos e p u ro s .

D e v e m o s  n o ta r  que  n o  B ras i l ,  en tre  as a rve res ,  é ao m a r ­
m e le i ro  que d e ve m o s  c o lo c a r  em p i im e i r c  p la n o .

Esta c u l tu ra  p re fe re  as a l t i tudes  de SOO m e tro s  ac im a ,  bem  
c o m o  terras  p lan tas  e fe r te is .  As  a renosas  cu a s i  n ão  se p re s ta m  
São p re f - r iv e ie  as terras um  p o u c o  a rg i lo s a s  que c o n s e rv a m  m a ­
is a u m id a d e .  O  s e lo  deve  ser p r o fu n d o .  Para essa c u l tu ra ,  d e ­
ve-se p re p a ra r  c o n v e n ie n te  o s c lu ,  c o m  a d e v id a  an tecede r ic ia .  
A d is tanc ia  en tre  as a rvo re s  n ão  será m e n o s  de 5 a b m e t ro s .

Q u a n to  a época , esco lhe-se aq u e la  em que , nessa re g iã o  se 
t ra n s p la n ta m  c o m  van tagens  as m ac ie i ras ,  pe re iras ,  p o ss e g u e iro *  
e ou tras  f iu te i ra s  de fo lh a s  caducas.

Deve-se  p ro c u ra r  m u d a s  boas  e sad ias e, d e p o is  de p lan ta  
das, c j id a - s e  c o m  p o d a s  e t ra tam en tos  a n t ip a ra s i ta r io s  c o n v e n ie n ­
tes.

Dê-lhos des­
de pequenos, 
para que os 
seu s d en tes  
crasçam lindos 
e sãos, e cuando 
grandes lho 
agradecerão. 
Lim pa, re­
fresca a dá 
esplendor.

Atlético Unidos x Atlético Lnjeauo
D o m in g o  passado  o A t l é j  Mas, nem assim o qt iadr  

co Unidos de F lo t ianopo l is , j  v i s i t an te  ponde  d i ss ipa r  < 
d i spu tou  no estád io locai e le i tos  da d e r r o t a  an ter io r  
s u a  s e g u n d a  p a i t ida ,  des ta  pois b a q u e o u  nov a m e n t  
vez c o m a  At lé t ico  L a j e a u o , i p e l a  c o n ta g e m  de 4 x I 
t endo  par a esse f im se refor- ' f r e n t e  á' s a t lé l icanos .  
yado com 4 e l e  m e. n | o s  Ass i s tênc ia  b i gr ande 
novos, no in tu i to  de reha-  Dois juizes  a t u a r a m  a par 
bi l i tar  se d a  desas t ro sa  exi- t i < t m , qu e  cu ir e i i  c o r n a i  
biçãu com o Al iados.  j m ente .

H um or no esporte
Cerr ito 28 urgente.

Diretor ia  do C e r r a J o  F. C. acaba d e  constatai 
o lamentável  engano de ter  ido pa ra r  na cidade Je  L< 
jes um q u a d r o  de futebol  q u e  d c  ia i n a u g u r a r  a q u i  
Kstadio Renuncia.  Assim sendo,  pedimos  descu lpas  a  o 
que e x pon ta ne a m e n te  contr ibui iam c o m  a  c a r roça  e os 
an imais  que devia t r a z e r  os  j o g a d o r e s  iodos  de unu 
vez, isto é unidos.

Do mesmo modo  pedimos descu lpas  á populaçãc 
Lajes  p o r  t e rm os  c ausado  estes  m omentos  de angesti  
e de t rágica emoção.

A Diretoria do C e r ra d o  F. C.

Lajes ,  29, u rgen te .
S a b e d o te s  do d esas t ro so  e qur/si imperdoável  en 

jga t to  de V. .5’., com unicam os  q u e  os jogadores  que 
deveriam inaugu ra r  o es tádio Renunc ia ,  não  fizeram a
qui ou t ra  c ousa  s e n ã o  t e n t a r  um a  pesca  de ciris no F.s
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Os oficiais ilo 2o. Btl. 
liiiv. l)omcn;iiicai*iini o 
Major llr. Nobre Filho

Domingo pas sado  os oli 
ciais do 2o Btl. Rdv. o fere­
ceram, no Restaurante  Sul 
America,  um banque te  de 
despedida ao  Major Nobre 
Filho, por  motivo de soa  
t ransferencia  para  o Rio de 
Ja ne i ro .  Ao  banquete  com­
pareceram o h o m ena ge a do  e 
sua esposa, o comandan te ,  
oficiais e s u a  consortes.  S a u ­
dou o o fereceu  a les ta ao  
homenageado ,  o Ce). GTistão 
Pereira  C««rdeiro tendo o Dr. 
Nobre Filho agradecido com 
palavras  de grat idão  ans co ­
legas  do B . talhão. O a g a p e  
t ranscorreu  em meio de fran­
ca  cordialidade, sendo o c a ­
sal Nobre Filho cercado de 
atenções.

Foi e logiado o strviç.o e 
o cardapio do Res taurants  
S u l  America,  terminando  o 
banquete  a l tas  horas.

tadio Municipal, que foi impedido pelas aguas  que estivei 
ram h q u / e t a s  e f o r m a r a m  ondas  a l i adas  e a t lé t icas  qu<

i  í u u  dí Alme
Ao C e r ra d o  E\ C. — Cerri to.

rugiam pavorosas .

ENTRE UM «ALIADO» E UM «ATLÉTICO*
E n c o n t r a r a m - s e  n u m a  e s q u in a  u m  al iado e 

a t l é t ico qu e  a n te s  do d ize rem  bom-d ia .  p e g a r a m  se enj 
assunt r  s de futebo l  D i s s e  a a l i ado  « Ve ja  vecê com 
( s nossos jo g a d o r e s ,  são in te l i g e n te s .  Q u e r e n d o  liomçj 
r .egear  o c r a q u e  « Bola 7, » f iz e ram  " 7 Bolas  » en 
golo. Nu A t lé t ico  não se vê disso, não é ?.

C a l . r , a m en te  r espondeu  o o u t r o  : « Bois eu não veji 
vantu. jem em h o m e n a je a r - s e  a si p roprio .  O At lé t ico  s, 
p r e s ta  h o m e n a g e m  a< s ou t ros ,  ass im é q u e  se dev 
faze r  »

n i r e l i  e 
« T f s i r  co­
tia. (tas n o . ; 
m n  xã;lo t 

u : i |  ibmpiapin 
riiípcoii e 
■  t u d o  Eitjd 
1 » tMilio j 
• t r a i u  t t r m  
k* Rftiro t ho 
*hw, ib n i 
iwitrrade 
■®tto«i Dorjr
*  Oürein dt S:
* fas Píteiri: to 

Mineiro», 
bocencio

tiir Correi
S i m ?  c o n t i n u o u  o aliado,  o cmmo fazem vocês isto'  ^  *,tír?in
Muito s imples ,  r e sponde u  o a t l é t i co.  No u l t imo j og  
C o m o ? .  . . i n d a g o u  o o u t r o  surpreso.
Ora.  m u i to  bem. Pois m a r c a m o s  4 t e n t o s  em h(Bí|í i t e í S w, 0l*m: 

> á‘ *» Adrim e n a g e m  aos 4 e lem ent i  s q u e  j o g a r a m  ref< rçami.  
equ ipe  v i s i t an te .  ' Aruo

-

i S H tS L O C K  HOLM ES, P R O C U R A N D O  DESVENDAR O  M IS -  
, TERIO DO C OLA R DE

P É R O L A S
DESCOBRIU

J o ã o  R o d r ig u e s  M a to s  - 2o a no  da E sco la  P ra t ica  de A g r i ­
c u l tu ra  «C ae tano  Costa» La jes  Santa C a ta r in a .

Major Dr. Ni.hre Filho
Esteve  em visita a  nossa 

r e d a , ã o  onde veio t razer  suas  
despedidas,  o Dr. N obre  
Fi lho.  Duran te  o tempo em 
que serviu no 2U Btl. Rodv 
desta cidade, soube  ele con­
quistar a admiração e a e s ­
tima de Lajes, razão  po rqa t  
sua t ransferencia s e t a  sent i ­
da, principalmente nos meios 
esport ivos da  cidade, onde 
ele sempre  foi um g rande  
animador.

Em sua nova missão de
Faça seus anúncios no «Correio Lageano» jornal de grande tiragem, sejamos-lhe felicidades.

E is revelado o se^rêdo que traz a felicidade e o 
sucesso: UM BELO SORRISO! E isto, só o CREME 
DENTAL GESSY proporciona, porque GESSY pro­
tege os dentes tornando-os mais fortes, brilhan­
tes e sadios. Use GESSY e sorria com muita alegria!
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3* PAQ1NA

Edital tia citação
O doutor Mario Teixeira Car­
rilho, /u iz  üe Direito da Co 
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da lei 
• tc .

Paço »aber aos que o presente ed i 
tal, com o prazo de sessenta dias vi­
rem que, digo, virem ou dele tive­
rem noticia, que por parte de /OÂO 
FRANCISCO D A SILIAMOTTA me 
foi feita a petição seguinte: -  Exmo
* i>r. /uiz  de Direito. /)iz /oüo Fran­
cisco da Silva Motta, brasileiro, ca­
sado, proprietário, domiciliado e resi­
dente no distrito de Carú, desta co­
marca de Lajes, por seu procurador 
infra assinado, como faz certo com o 
incluso traslado de procuração, que 
seudo senhor e legitimo possuidor, 
por justos títulos e aquisições legais 
de partes ideais de terras lavradas, 
situadas no antigo Ingar denomina­
do «Retiro», hoje Fazenda dos «Adria- 
nos», no distrito dc ( ’arú, desta co­
marca e, desejando separa-las das 
partes pertencentes aos demais con- 
dominos, querp ropôra  necessária ação 
de medição e divisão, na qual pro­
vará: -  1 — Que as terras anterior­
mente denominadas Retiro e hojef ■>- 
venda dos Adrianos, pertenceram 
outrora ao senhor Antonio ;'ocaça , 
Almeida, que as adquiriu por compra 
do então Governo da Província 1 
Santa Cararina. como se vê do titu­
lo de concessão de terra-. ex.■ i • , 
em ri de julho de 1 «asiitad . ■>? 
lo Terceiro \ ’ice "resid-nte,
/oaquim Augusto do 
registrado sob no 3.‘T75 ( iocumen 
no. |) .  2 -  Que por escritura uhli 
datada de 6 dc ma-ço de l.s9:f, ia 
vraria n»|o Tabelião Bihlano ft. d r  
gues Lima e registiada sota o no. 9.6.V=. 
Antonio Fogaça de Almeida e sua 
mulher Rosa Afaria de Aranha, ven­
deram todas as terras que possuíam 
no lugar denominado Retiro, distrito 
de Carú, desta comarca, ao Sr. Adria­
no Fogaça de Almeida e que, sujei­
tas á venda e partilhas, entraram 
no regime da comunhão em que se 
acham. (does. no. 2). 3 -Q ue as ter­
ras cuja niediçlo e divisão se requer 
são próprias para as industrias pas­
toril e agrícola e não confrontam 
com tetras do Estado e sim com ter­
ras do dominio particular. 4 -  Que 
os limites das terras denominadas que 
foram Retiro e hoje Fazenda dos 
Adrianos, são ot seguintes: -  ao nor­
te, com terras de Francisco Esteves 
da Silva, com Dorgel da Silva Ortiz 
com Oliveira de Souza Machado e 
de Elias Pereira; ao sul, com a Fa­
zenda dos Mineiros, com terras do 
Francisco l.iocencio Ribeiro e de Sa­
turnino Luiz Correia; a leste, com 
terras de Saturnino Luiz Correia, 
Anastacio /oaquim Correia e com a 
Fazenda dos Marianos; e a oeste com 
terras de Saturnino l.uiz Correia. 5 -  
Qne são condominos das terras an­
teriormente denominadas Retiro e ho­
je Fazenda dos Adrianos1 alem do 
suplicante, mais os seguintes: -  I -  
Anastacio /oaquim Correia, casado.-
2 -  Saturnino Correia França, viuvo:
3 -  Sebastião Fogaça de Almeida, ca­
sado; -  4 Sebastião Mraltrick; Farias’ 
casado; -  5 /oaquim Anastacio wal- 
trick, casado; -  6 Otávio waltrick
Farias, solteiro maior; - 7 Livino 
waltrick Farias, solteiro, maior; -  8 -  
Jorge waltrick Faria3, solteiro, maior;
9 - Leopoldo Luiz Correia, casado; -
10 -  João Patrocínio waltrick, casado;
11 - Maria José waltrick, solteira ma­
ior; 12 -  /oaquim Fogaça, casado; -
13 Manoel Nunes da Rocha, casado;
14 Sebastião Nunes da Rocha, casa­
do; 15 Josc Maria waltrick, casado; 
16 Anastacio wa|trick Correia, menor 
impubere; 17 Maria Francisca wal­
trick, menor iinpubeie; 18 Gentil 
waltrick, casado 19 José Afaria Oar- 
*i«, solteiro maior; 29 Antonio Hila- 
rio Garcia, c a s a d o ;  22  João 
Qarcla Junior, solleiro, maior; 23 < e- 
sario Hilário Garcia casado; 24 Ber-
• ardiao Antonio Oarcia, casado; 
digo, Bcrmardina Anipai» Garcia sol-

Covreio Lageano
0ÍrciamS rt U . 25 G' 0reina A" ‘onia

«sado; 29 Dautina An- 
ia Garcia, soiteira maior; 30 N ^s-1 

imenta Garcia Araújo, viuva• 31 Lou 
[?nÇ° de Oliveira Costa, ca«ado ’ '2 
Henrique Paes de F>ri C1M(£  «
^ 2 ' ° ^  ,le c'a,”*'Ko casado; 
.,= m Bi° S ln!í,a p 0it* Moreira, viuva; 
35 ldalmo Costa Moreira, viuvo; a,;
Olinds‘V * t 0 1s.ta. ° 0(linho, viuva: 37 
Obnda Maria Ribeiro, solteira maior; 
M  lranciseo Antonio Ribeiro casado; 
39 Honorio ^eal dos Santos 40 Oii- 
yf,rf. Ribeiro, solteiro maior,
À  ,He(rci!,a„ 1 aça Ribeiro, casada 
a Jr stína l̂ 8 a«a Kibeiro, casada, 43 
Analzidora Ribeiro solteira maiar, 4-t 
Vntonio Cruz de Oliveira casado, 45 
/ose Cruz de Oliveira, casado. 43 Se­
bastião Serafim de Oliveira solteiro 
maior, 47 Antonio Serafim de 
veira, solteiro, maior, 43 jo io  
Fogaça solteiro, maior, 49 Manoel 
Vdriano Sobrinho casada, 50 Oliveira 
de Sousa Machado solteiro maior, 51 
-esaria Maria de Albuquerque, sol­
eira Maior. 52 José Joaquim de Oli­

veira. digo de Albuquerque, solteito, 
maior, 53 João Prudente de Oliveira 
casado, 54 Manoel Faes de Farias 
casado, 53 Francioco Correi* Neto, 
•asado, 53 José Roluãn Correia, sol- 
ciro maior, 57 Cesai io Correio Fran- 

1 i Lib.erata Correi França casa­

' ru o llll0vel Por mandado, com- 
cicncia do sr. Dr. Promotor ,» 
por edital dos condominos resi 
I entes no Município o comarca 
de Campos Novos, deste 
bem como do ausente

*•*9*

0 armistício assinado por

ignorado, para, nu 
contestarem

Estado 
em lugar, 

prazo legal,

aÇ»o. nc»,, , lo0 \ : d ' ” T m . Câ ò :  »  »
para os demais termo.vda presen- :?* 1 
te cansa, até final ;.-b pena de:brt 
revelia e abonarem pró rata usl

Badoglio
De Dorna in fo rmam ;  O Voelkis cher 

stefani pub l icam o que  dizem

ia. >i -X itoma Fogaça de Almeida, 
asada, ,0  Sebastião Correia de Arau- 

Solteiro, maior, 61 Hortencia Cor- 
I -ia Vranjo casada, 32 Orestina Cor-

nU, s. . h r | •' ,1e iranjo, casada, 63 Olinda
Livramento'! 'r' r' ia ,e 'r*ujo, solteira maior, .,4 
, , ' ■ uo i oireia de Araújo solteira

...a-or do- lo ciiia los e :e«uien- 
e- ao d.-trit,.- ,Je Carú, Orsta 

ca de Lajes: 65 Maria Fogaça de Al­
ie -a casada 6>- .'esari ■> Fogaça de 

Ai o ■ ta iobiinho Solicrq maior, 67 
salvador Fogaça de Almeida Sobrin­
ho. digo, Primo, casado, r;8 Lourqn- 
ço Fogaça de Almeida casado, 69 Jo­
ão Fogaça de Almeida, casado, 70 
Boaventur» Fogaça de Almeida casa­
do, 71 Guilhcrmina Fogaça de Al­
meida, ca1 ada 72 Ambiosia Fogaça 
de Almeida, caaada, digo, viuva, 73 
Ana Fogaça de Almeida casada, 74 
Mercedes Fogaça de Almeida, 75 Be­
nedita Fb.çaça de Almeida caaada, 76 j dido 
oonaria Fogaça de Almeida, brasilei- 
ros domiciliados e residentes no mu­
nicípio e comarca de Campos Novos 
deste Estado, 77 Mario Inácio Ribeiro 
solteiro maior, brasileiro, ausente em 
lugar ignorado. 6 Que possuem 
benfeitorias no imóvel, os seguin­
tes condominos: -  João Francisco

respectivas despezas. N. Tormos, 
dando o suplicante a presente’ 
causa o valor de dez mil cruzei­
ros (Crj> 10.000,00) protesta des­
de já haver as suas quótas pai-

___ nuS frutos e rendimentos do
õíili imóvel cuja medição e divisão 

Maria j oi a requer, bem como a restitui­
ção do qualquer porção dc terras 
iudevidamonte ocupadas1 iudeni- 
saçao de benfeitorias ou danos 
causados, como é de lei. A esta; 
com os documentos que a acom- i 
panhara. I*. Deferimento. Lajes, 18 
de agosto de 1944. PP A rg e a l  
Godinho Furtado. A petição es-* 
tava devidamente selada e emu ! 
as estampilhas inutilizadas na tur­
ma da lei, e foi exarado o seguin-1 
to despacho. A. como pede. No-Í 
meio agrimensor o sr. Hans 
Walter Taggesei e seu suplente 
o sr. Mauro Rodolfo; peritos os 
srs Tulio Lcbmidt de ^ousa e 

oar-j Pedro J(>rdao Pereira; e seus su­
plentes João Dias Brascher e 
Hugo Melo; Lurador aos menores 
o sr Acacio Neves Godiuho e 
curador ao ausente o sr. Laercio j 
Pires, que, intimados, deverão 
prestar a promessa legal, expe­
dindo-se o mandado e editais, 
na ferina requerida Lajes, 19-8- 
1944. Oarrillio, Juiz de Direito. 
E como tenha o suplicante pe- 

a citaçio por edital digo, 
pedido a citaçUo por edital dos 
condominos residentes no mnnici-

Rio. (D. T.) -
o

as condições do armist íc io  assinado a 3 de setein 
do 1943, pelo m arecha l  Badoglio.
K ntro as d a iisn las  economir&s estaria  o envio de

dois milhões de t raba lhadores  para  a r econs t rução  dos 
países aliados, pa ra  a [Jniâo r-ovietioa pa ra  os Es tados
Unidos p a ra  a A i i i c a  d< Gr3 Bre tanha .

N ossa exp rtacão 
de pinho

Em 1913 o Br i<il exp-*rt->ii ■ 
196.498 7 0 0  Pé- / ,  | ;

dn^ dc pinho, sendo cerca de 
«'U/o dessa expor/açao  des- 
' nada ás  mericas e o res- 
t te á lnij laterra c Áfr ica

B r o n o a it e  s

Sofre V. de ataques de asma ou de 
bronquite tão violentos que o sufocam, 
fazem-no perder a resp iri/ào  c o im-
Pedera dc dorm ir? Tosrc com tanla 

)rça quo s© sente débil, Incaoaz de 
trabalhar? T«m que viver eob dieta e
culriar-ee exngeradmncnte?

Nôo importa por quanlo tempo jà 
tenlia sofrido, deve sentir-se cheio do 
novas esperanças com a receita médi­
ca chamada M sndaco. Tudo o que tem 
a fazer é tomar 2 pastilhas ás refeições,
* seus ataques desap«recer«ão como por 
•ncanto. Em poucos minutos Msndaco 
•omeça a circular no sangue, ajudan­
do a promover uma reapiração fácil e 
Urre, aonc reparador © tranquilo, de 
modo que deadt a primeira noite ae 
sentirá » a is  Jovem •  cr a ia forte
Anos sam Ataquaa da Asma

M endac* sé traa alivio imediato 
ao paoicnto o uma respiração mais fá- 
m i, a a i  taa ibca  atda sebre •  erganis-

A g o r a  t a m b é m  a C r$

mo. preparando-o para resistir a queS- 
quor futuro ataque Muitas pcnsôas quo 
haviam perdido péso, que passíiram 
Doitea s t ui dormir e que se seu tiam 
sufocadas com os sucessivos ataques 
d? asma ou bronquite, deRcobrirara ouo 
M andaco acabava com os acessos d**- 
dc a primeira noite e muitos, jã  há anos., 
não voltaram mais a sofrer de a#ma. 

Sinta Aiívio Imediato
A primeira dose de Mendoco come­

ça a  trabalhar no sangue c ajuda a  
natureza a livrar-se dos efeitos da u m e  
ou bronquite. lDin mui pouco tempo í«/. 
com que s t  sinta anos mais forte © 
mais Jovem. Adquira M andacc, hoje 
mesmo, em sua fr.rmácla; experiinen- 
tc-o e veja como dormirá bem esta 
noite •  como m  sentirá melhor ama­
nhã. Nessa garantia é a sua maior pre- 
toçãe.

M e t s d a c o v : : r
10,00

da Silva Motta, Anastacio Joa-

pio e comarca de Campos Novos 2 
deste Estado, bem como do an- r
sente em lugar ignorado, mandei £ 
passar este edital, pelo qual os £ 
cito e chamo, afim de compare- ¥ 
cerera a este juizo, findo o pra- Z

quim Correia, Saturnino Correia i zo deste mesmo edital para con-.t 
França, Sebastiio Fogaça de Al-j testarem a ação dc medição ed i-|¥  
meida, Joaquim Anastacio Wal- visão do imóvel denominado Fa- A 
trick, Otávio Waltrick Farias, zenda dos Adrianos, e para to -^  
Livino Waltrick Farias, Jorge, dos os demais atos e termos da 
Waltrick Farias, João Patrocínio j ação atè final, sob pena de reve- 
Waltrick, Maria José Waltrick,
José Maria Garcia, Antonio Hi­
lário Qarciu, Lealdino Hilário Gar­
cia, João Garcia Junior, Bernar- 
dina Autonia Garcia, Idaliuo Cos­
ta Moreira, Alzemiro Dias do 
Prado Sebastião Rodrigues Mota,
Olinda Maria Ribeiro, Honoric 
Leal dos Santos, Antonio Cruz de 
Oliveira, Josè Cruz de Oliveira.
Sebastião Serafim de Oliveira;
Antonio Serafim de Oliveira, Jo­
ão Maria Fogaça, Manoel Adria­
no Sobrinho, Oliveira de Sousa 
Machado, José Joaqnim de Albu­
querque, João Prudencio de Oli­
veira e Manoel Paes de Farias.
Assim, requer o suplicante, de 
conformidade com o dispositivo 
legal em vigor, a citação dos 
condominos residentes n« distrito 
de Carú. dc*U comarca e dos 
condominos coefrontante* do íe-

Dr. José Antunes
MEDICO

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos 
A te n d e  n o  H o s p i ta l  São Jo sé  de  A n to n io  P ra d o ,  a p a re lh a ­
d o  para q u a lq u e r  in te rv e n ç ã o  c i r ú rg ic a ,  c o m  s e rv iço  m o ­
d e rn o  de Raios X ,  B is tu r i  e le t r ic o ,  R a io í  u l t ra  v io le ta ,  o n ­

das cu r tas  e u l t ra  cu r tas .
t  
t

Ái Wolff
C o m p le to  s o r t i u  f r i t o  d *  case m ira a  e l inhos  das ,n f lh o re 9  

fab ricas nacionais.
Os mais belos padrees p.los menores preço*;  

Exeeuta-so com perfeição qualqnei ig 
lheiro* e senhoras.

IlUA 15 NOVEMBRO, 33

«T>-

lia. Para os devidos efeitos se 
passou o presente edital que se­
rá  afixado no lugar do estilo e 
publicado pela imprensa local e 
orgáo Oficial do Estado, na for­
ma determinada em lei. Dadc e 
passado nesta cidade de Lajes, 
aos desenove dias do mes de a- 
gosto do ano de mil novecentos 
e quarenta e quatro. 19 - 8 • 1944. 
Eu, João Oualberto da Silva Fi­
lho, Escrivão do Civil, que o 
datilografei e assino.
(a.a.): Mario Teixeira Carrilho, 
Juiz de Direito. João Oualberto 
da Silva Filho, Escrivão do Ci- 
Vil. E’ o que se contem e decla( J  
ra em dito edital, do quo dou fé 
Lajes, desenove de agosto de 
mil novecentos e quarenta e qua­
tro (19 - 8 - 1944). Eu João
Gmlbcrto ria Silva Filho, Escri­
vão do Civil, que o datilografei 
» também as>ino

Mario Teixeira Carrilho 
Juiz dr Direito 

lodo Gualbrrto da Silva Filho 
Escrivão do Civil

TIPOGRAFIA GUARANI
DE JACOB BAM PI

IMPRESSOS EM GERAL-blocos comerciais - talões • notas 
boletins - relatórios - papel de carta, envelopes, cartões, convi­

tes e todo o serviço concernente ao ramo.
Entrega rapida — PREÇOS MODICOS 

Rua Mal. Deodoro, 28 — L A J E S
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s Dr. Celso Rauios Branco
ADVOGADO

R e s id ê n c ia  e E s c r i tó r io :  I tU 3  C o rre ia  P in to ,  66  • L A J E S

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curitiba- 
nos, Bem Retiro c Rio do Sul.
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ARTÍSTICA paulista
liei ratos a oleo, Pastel, Crayon t  Sepin, para Exmas. famí­
lias e eapecial para repartições públicas, clubes, sociedades 
e quaiteis etc., Aceita encomendas desta cidade, Bom Retire, 
Rio do Sul e São Joaqnim.

Syrth A, Nicolleli
Concessionário

RI A Mal. Deodoro 53 LAJES
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Editai do citação
O Doutor Mario Teixo: i*a Car­
rilho, Juiz dc direito da ('oirmr- 
Cti d.» Lajra, Katutio do Sauta 
Catarina, na torma da lei, etc.

/•nço saber noa qu«í o presonto edi­
tal, com o prasode s ssenta dias virem 
ou dele tiverem noticia, que por per-

nado pelos limites do 1H do maio de 
e *JJ do maio do 188-1, »> com a 

sucessão do tempo boje mais partiou- 
1 irnu-ute situado no lugar deuomina- 
do «LAOEAdO Gli.V.Nd>E», ou «GOIA— 
.|8KIKA>4 fdoe. m». 2-1). Isto posto - 
7o O imóvel assim constituído ó de 
maios e gramados, de configuração 
irregular, com sangas, vertentes e 
hnnhados, proprios para agricultura o 
digo, agricultura# criação, o os supli

to <lo KAMI RO LOIMtKXÇO DA SIL- cantes e seus antecessores nele se tem
,-A p outros, me forura foitaa as ]>e- conservado mmisa e possificumunle
tiçô-»K seguintes: -  Exrao. Sr. Dr. ,lu- durante mais 50 anos, sem qualquer

duvida ou contestando houvesse, que 
rendo, pois, os suplicantes promover 
a demarcação do dito imovei, oumu- 

distrito de lando-a com a divisão, requerem a 
V. Excia. a citação dos respectivos 

eonfrontantes, bein como dos condo

ir. do Direito >!a Comarca de Lajes.
Dizem Ramiro Loureuço da Silva • 
sua mulher e Anastácio Waltrick, cri­
adores, domiciliados no 
Caril, desta comarca do Lajes, por 
aeu procurador infra, que eles são sen- t

•’ 1 .....— terras miuos abaixo arrolados e suas mullie.hores o possuidores de umas
_ C,..«n ,1.x Pnnnaa rilifl!sitos na Serra do Canoas cujos cara- 

teristioos são os seguintes: -  1# Lm 
1880 requereu o Capitão Antonio Ri- 
oken do Amorim a legitimação do nma 
posse que tinba no lugar denomina­
do Serra do Cauoas, então distrito 
desta cidade, /wisteriormente de São 
.losé do Cerrito e atualmente do Ca- 
rii, sendo a medição aprovada por 
Decisão de 20 de novembro <i’ aquele 
ano e a 14 de janeiro de 1881 expedi­
do o respectivo Titulo, que ora ins­
truo o presente pedido: - 2“- i>a pos­
se legitima o proprietário supra men­
cionado e sua mulher d. Candida 
Perpeut, digo, Perpetua de Jesus des­
tacaram uma gleba determinada e a 
venderam a Antonio da Nilva Mota 
em 18 de maio de 1882 pelas seguin­
tes divisas: -  Principia na terra, digo 
na barra de uma sanga que faz bar­
ra no lageado denominado do Monjo­
lo, por esta sanga aciina até o alto 
de uma cochilha abeiraudo a testada

res, assim como quaisquerein outros, 
desconhecidos, que iuteresse tenham e 
aos quais, assim como a possíveis 
menores e ausentes, dar:V V. Excia. 
u.n curador á lido, para os termos do 
ação de demarcação, cumulada com a 
divisão, ficando os eonfrontantes ci­
tados para no prasoda lei, contestarem 
a ação, se quizere, e para os demais 
termos do processo até final, isto é 
até a difinitida, digo uté a definitiva 
fixação das linhas de demarcação; e 
os condominos, para ucompanharoin 
ostermosdaaçüode demarcação, e a se­
guir os da divisão, com a condenação 
de uns e outros ao pagamento de sua 
quota parte nas despesas da ação, a 
integral quanto a parte contenciosa 
a que derem causa, citação que se 
tornara oxtencivá os atos da execução 
pena de revelia. Igualmente requn 
rem os Suplicantes a citação do Dr. 
Promotor Publico da Comarca. Pro- 
poe-se a provar o alegado com pro-

de uma capoeira pertencente a José ivas testemunhai, perícia, arbitramen- 
Ortiz e dahi a rumo direito ã testa-! to, exames, vistorias, depoimento pe­
da de uma capoeira dos franças, e , ssoal do contestante, sobpenade contes- 
seguindo no mesmo rumo corta a es­
trada geral; segue sempre beirando
uma cochilha, e uma capoeira dos 
mesmos Franças, e dahi segue pelo 
meio de uma capoeira ao alto de uma 
cochilha, até encontrar a divisa de 
Manoel Camargo Chaves, e dahi des­
ce uma cochilha onde encontra um

so. Da-so à causa, para efeito do pa­
gamento da tixa judiciaria, o valor 
de Crjf 3.WO.00 e A. com a procura­
ção e documentos junto». Podem de­
ferimento. ROL i»0S CONDOMINOS, 
ALEM DOS REQUERENTES: 1 -  
Laudelina Lourcnço dewaltricfc, 2- E 
deliua Lourenço waltrick. 3- Sebasti-

arroio e seguindo por este abaixo até' ana Lourenço waltrick. 4- Dorvalina 
onde faz barra no lageado denomina- Lourenço waltrick, com 16 anos de 
do Facão, e por este acima até onde! idade, filha do requerente Anastácio 
encontra a dita estrada geral e por j waltrick, (todos domiciliados e resi- 
esta a rumo de Sul até onde enrxm- 1  dentes em Carú). ROL dOS CON- 
tra uma arvora lavrada nas quatro; FRONTANTES: 1- João Camílio dos 
faces e desta a rumo de Leste até en-' Anjos. 2- suce.-sores de Honorio Ma-
«ontrar um lageado, e por este acima até 
a barrada referida sanga que dou 
principio a divisão, ficando assim di­
vidido pelo Oeste coin Manosl Camar-

r iano dos Anjos. 3- Joaquim Catnilio 
dos Anjos. 4— herdeiros de Carlos, 
digo, Carolinda Mariana dos Anjos. 
5- Dsolinda Mariana dos Anjos. 6-

go de Chaves, pelo Norte com os j Pedro Oliveira da Luz. 7- Vergilio 
vendedores e com Domingos Mendes ' Mendes Ouriques. 8- Antonio Inácio 
Ouriques, pelo Leste com José Gaspar Mendes. 3- Pedro Camilio dos Anjos 
Godinho e os vendedores e pelo Sul \ 10- Falisbina Mariana dos Anjos 11- 
eom os mesmos vendedores (doe. no. Francelina Maria de Oliveira. 12- Jo- 
2 . 3 ' ’ - Ainda procedente da mesma! sé Oliveira da Luz. 14- Maria Maria- 
origein, das sucessivas vendas ante-’ na dos Anjos. 15- Serafina Mariana 
riores, e posteriores, que relisaram o.s j dos Anjos. 16-Amantino de Souza Ma- . 
posseiros.originários com limites d e -■ chado. 17- Ozovio Oliveira da /.uz. í 
terminados, Ramiro Francisco da Si 1- 18- Olinda Mariana da Luz. l!l- Pe- 
va vendeu a Francisco da Silva Or- dro Silvrestro da Luz. 20- Magadale- 
tiz, em 22 de maio de 1881, um pe- ua Mariana da Luz. 21 Oamilo 0 1 i- 
daço de matos lavredios pelas divisas veira da Luz. 22- .Francisco Inácio de 
seguintes:- Principiando em um ma- Luz. 23- Joaquim Oliveira da /.uz. 
joio, segue por um lage.ido acima a - ; 24- Maria da /.uz Oliveira. 25- Rosa- .
té encontrar uma barra de uma sanga 
de que da, digo, sanga que ,desce de 
uma canela mareada e desta barra 
a rumo da referida canela, e da ca­
nela a rumo de um banhado graude 
« por deste acima até o primeiro cor­
tado e dahi a rumo direito atè um 
pinheiro marcado e dahi corta rumo 
no alado da cochilha do mesmo mon­
jolo e dat.i rumo do uiunjolo onde 
principio n divisão, (doc. lio. 31. Es­
ta segunda gleba confina com a an­
terior e ambas constituem uma só 
propriedade, hoje em comum entre os 
proprietários requerentes e herdeiros 
da finada tiinezia Lourenço Waltrick 
-  4»- A primeira nrea, por falecimen­
to de Antonio da Silva Mota, foi par­
tilhado entre a viuva e filhos deste, e 
todos venderam seus quinhões em di­
versas épocas, parte a João Francis­
co da Silva Mota, que a seu turno 
as vendeu aos suplicantes, e parte <li- 
retameute aos mesmos suplicantes, 
(does. r.o. 4 a 19 e 20 a 22); -  õ"- A 
segunda area, comprada por Frncieco 
da Silva Ortiz, loiporesteesuamulher 
vendida a Joio Francisco da Silva 
Mota em outubro de 1913’ c pelo dito 
M’'ta retransmitida aos suplicantes 
tdocS. no. 19 e 23)/— finalmente — 0U 
-Havendo participado em diversas 
quisiçôes o cunhados concunhado dos 
suplicantes José Maria da Silva Mota 
por este e sua mulher foi vendida a 
quota parte que nelas tinham por es-

liua Oliveira da /.uz. 26- /.uoiauo de !
Oliveira /.uz, 27- lergilio Chaves
Camargo. 23- Joaquim Belmiro Ca- •
margo. 30- Sebastião Chaves Canmr-
go. -31- Joaquim, Mendes Ouriques 32 
Domingos Mendes Ouriques. 33- Se­
bastião Belmiro Camargo. 34- João 
Rodrigues Padiiha filho. 35- Celesti­
no da Silva Coelho. 36- Joana França
37 Joâo  C h a v e s  C a m a rg o ,  38 
B e lm i r o  de C h a v e s  C a m a rg o ,  39 
A n t o n io  E s m e r io  da S i lv a  ( A n ­
to n io  F ra n c isco  da S i iva ) ,  40 
T e o d o r o  Cesar B ra n c o ,  41 A n a  
F rança ,  42 V irg in a  F ra n ça  43 
Jo sé  Fe rre ira  M a c h a d o ,  44 A u -  
re l ra n o  da C o s ta  M a c h a d o ,  45 
S e rg i l i c  de Sousa M a c h a d o ,  4(> 
E u g ê n io  F io r ia n o  C o rre ia ,  47 
M a d a le n a  M a r ia  de O l i v e i r a ,  48 
lo ã o  D o m in g u e s  de O l iv e i r a  49 
José M a r ia  de O l iv e i r a ,  5 0  Pe­
d ro  M a r ia  de O l iv e i r a ,  51 J o a ­
q u im  M a r ia  de O l iv e i r a ,  52 
F ra n c e l in a  M a r ia  de O l iv e i r a ,  53 
A t ia  M a r ia  de O l iv e i r a ,  54 Rosa- 
l in a  M a r ia  de O l iv e i r a ,  55 V a - '  
le n c io  M a r ia  de O l iv e i r a ,  50 O t á ­
v io  M ar ia  de O l iv e i r a ,  57 D i -  
mas M a r ia  de O l iv e i r a ,  m e n o r ,

eritura de 3o de outubro de 1919, ao s ' G e ra l r i in a  M a r ia  de O liv e ira
suplicantes, dest’ arte constituiu lo-so 59 J a r d c l i n o  M aria  de O liv e i ra ,
•Lcr  ?■ too™ **  L m - jO O  Ju ve n a l  José G a rc ia ,  01 Jurenço da Silva, digo, Lourenço w a l-! upnal M--;.. J

M a r ia  d o  N a s c im e n to  de O l i v e i ­
ra 0 4 -  M a r ia  de Jesus  O l iv e i r a  
05 M a r ia  de L o u rd e s  de O l iv e i  
ra 6 6 -  h e rd e i ro s  de A n g e l in o  
de S ouza  M a c h a d o ,  67 -  José  
M a r ia  P r u d e n c io  de O l iv e i r a  68 
O te v io  R o d r ig u e s  da C ru z ,  69- 
H e r c u la n o  P e re ira  d o s  A n jo s ,  70 
T u r i b i o  P a d i ih a ,  7 1 -  M a n o e l  
J o a q u im  C o r re ia .  7 2 -  Jo sé  M a ­
r ia  Ba taza r. 73- José M a r ia  d o  
P ra d o ;  74- A r is t id e s  C e sa r io  de 
O l i v e i r a ,  s e n d o  os de nos .  61 
á (>5 m a io re s ,  f i l h o s  de J o ã o  de 
C h a v e s  C a m a r g o .  L a je s ,  30 de 
m a io  de 1944. PP. C e lso  R am os  
B ra n c o .  A  p e t iç ã o  estava d e v i ­
d a m e n te  se lada e c o m  as es­
ta m p i lh a s  in u t i l iz a d a s  na fo r m a  
da lo i,  e f o i  e x a ra d o  o  s e g u in te  
d e s p a c h o : -  A. c o m o  pede. N o ­
m e io  a g r im e n s o r  o  s e n h o r  M a ­
r io  D ia s  da C u n h a  e seu s u p le ­
n te  o  sr.  M a u r o  R o d o l f o ,  p e r i ­
tos, os srs . J o s é  D ia s  B ra s c h e r  
e P e d ro  J o r d ã o  P e re ira  e seus 
s u p le n te s  H u g o  B o rg e s  de M e lo  
e C ic e n io  E in e c k  Passos: c u r a ­
d o r  aos m e n o re s  V ic e n te  C a m -  
b o r g i  N e to  e c u r a d o r  aos a u ­
sentes o  sr.  T d l i o  S c h m id t  de 
S o u za ,  q u e  in t im a d o s ,  p re s tã o  
a p ro m e ssa  le g a l ,  e x p e d in d o -s e  
o  m a n d a d o  e ed i ta is ,  na fo r m a  
da le i.  La jes ,  3 0 - v -  944. C a r r i ­
lh o ,  J u iz  de  D i r e i t o .  P E T I C A O :  
E x m o  Sr. D r .  J u i z  de D i r e i t o  
da C o m a rc a .  D iz e m  R a m ir o  
L o u r e n ç o  da S i lv a  e *sua m u ­
lh e r  e A n a s ta c io  W a l t r i c k ,  p o r  
seu p r o c u r a d o r  in f r a  ass in a d o ,  
q ue ,  d ig o ,  n o s  a u to s  da ação  
de d e m a rc a ç ã o  e d iv is ã o  d o  - i  
m o v e i  L a g e a d o  O ra n d e ,  o u  O o i -  
abe ira ,  qu e ,  t e n d o  o  O f i c ia l  de 
Just iça  e n c a r re g a d o  das c i ta çõ e s  
in f o r m a d o  e c e r t i f i c a d o  n ã o  te r e i  
ta d o  to d a s  as pessoas c u jo s  n o ­
mes f ig u r a m  n o  m a n d a d o ,  p o r  
n 3 o r e s id i r e m  as m esm as neste m u ­
n ic íp io ;  v e m  fu n d a d o s  n o  a r t ig o  
418  d o  C o d ig o  de  P ro c .  C iv i l ,  
re q u e re r  m a n d e  V. E x c ia .  c i ta r  
d i tas  pessoas, asaim  c o m o  q u a is  
q u e r  o u t ra s ,  d e s c o n h e c id a s  q u e  
in te resse  te n h a m ,  e d i ta lm e n te ,  
p e lo  p ra s o  4a le i c o m  as f o r m a ­
l id a d e s  lega ia . P e d e m  d e fe r im e n ­
to . La jes ,  25 do j u l h o  de 1944. 
PP. C e ls o  R am os  B ra n c o  A  p e ­
t iç ã o  es lava  d e v id a m e n te  se lada  
e c o m  as e s ta m p i lh a s  i n u t i l i z a ­
das na fo rm a  da lei, e fo i  e x a ­
ra d o  o  se g u in te  d e s p a c h o :  - J . 
C o m o  pede . L a je s ,  25- V I I -  1944 
C a r r i lh o ,  Ju iz  de D i re i to .  E c o m o  
te n h a m  os s u p l ic a n te s  p e d id o  a 
c i ta ç ã o  p o r  e d i ta l  de  to d a s  as 
pessoas  c u jo s  n o m e s  f ig u r a m  
n o  m a n d a d o ,  p o r  n ã o  re s id i re m  
as m e sm a s  neste  m u n ic í p io  e de 
q u a is q u e r  o u t ra s  d e s c o n h e c id a s  j 
q ue  in teresse te n h a m  na m e d i ­
ção  e d iv is ã o  d o  im ó v e l  d e n o - j  
m in a d o  L a g e a d o  G ra n d e  ou  
G o ia b e i ra ,  m a n d e i  passar  este 
e d i ta l  p e lo  q u a l  os c i to  e c h a ­
m o  af i rn  de c o m p a r e c e r  a este 
J u iz o  f i n d o  o  p ra z o  deste m es­
m o  e d i ta l  para  c o n te s ta re m  
a ação  de m e d iç ã o  e d iv is ã o  
d o  m e n c io n a d o  i n o v e i  e para 
os d e m a is  atos e tei m os  da ação 
até f in a l  so b  p - n a  de reve l ia .  
Para os d e v id o s  e íe i io s  se pas 
íOti  o p resen te  e d í 'a l  q u e  será 
a f ix a d o  n o  lu g a r  d o  e s t i lo  e 
P u b l i c a d o  pe la  im p re n s a  loca ! 
e o r g ü o  O f ic ia l  d o  E s tu d o  na 
fo rm a  d e te rm in a d a  em  le i.  D a d o  
e passa d o  nesta c id a d e  de  L a ­

jes, aos v in te  e o i t o  d ias  d o  
ir.es de j u l h o  d o  a n o  dc  m i l  
n o v e c e n to s  e q u a re n ta  e q n a t ro  

(2S -  7 -  1944).
E u ,  João Gualbcrto Filho, E s ­
c r iv ã o  d o  C iv i l ,  q u e  o  d a t i l o g r a ­

fei e ta m b é m  ass ino .
Mario Teixeira Carrilho,

J u iz  de D i re i to .
O E s c r iv ã o : -  João (lualberlo 

Filho

acaaa negra

Faça hoje
MESMO UMA A S S I N A ­

T U R A  D ü  «CORKElO L A ­
G E A N O *

O c u l t ivo  d a  a c á c i a  negra 
no Bras i l ,  em  g r a n d e  escala 
c om o vem sendo  desenvolvi­
do, d e s t ina - su  a e m a n c ip a r  a 
economia  n a c io n a l  de uma 
impor taçf lo  qu e  m ui to  a one­
ra, qua l  se ja  a de quebraeho.

A a c á c i a  n e g r a  é um a  legu 
m iu osa  preciosa p a r a  a m.  
u ú s t r i a  do c o r t u m e ,  bem co­
mo p a r a  a  de pe rfumar ias .  
Da c a sc a  e x t r a i  se o tanino 
e do f ru to  óieo essencial.

o P*
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Até onde vai a perseguição Alemã
L O N D R E S  —  ( l u t r r a l i a d o )  —  T o d o s  os in fo rm e s  que se re 

ccbom nesta  c a p i ta l  co inc ide m  quo o n u m e ro  de tch e co s  execu ta ­
dos d e p o is  do  assassinato  de H c y d r i c h ,  ascendo a 3 0  000. Esta 
c i f r a  está c o n f i rm a d a  pe los  c e n t ro s  o f ic ia is  d o  «P ro te to ra d o » .  Ein 
p r in c íp io s  de J a n e i ro ,  3 0 0 0 0  m u lh e re s  tchecas  es ta va m  em campo* 
de c o n c e n t r a d o .  N o  sa n a tó r io  de a l ie n a d o s  de  K o sm o n o sy ,  dua» 
te rç a s  pa r te s  dos pac ien tes  fo ra m  c ie n t i f ic a m e n te  e x te rm in a d o s  pe­
lo corpo m éd ico  a lem ão.

Or. Elisiario de Camargo Branco
-f-"~ A dvogado

Abrirá seu escritório nesta cidade ainda este ano. Aten- 

dtrd interesses de seus constituintes na Capital da  Re­

publica, enquanto durar sua permanência no Rio. 

Direção: Caixa postal n \  I - Lapa - D. F.
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|O Ã O  S. W A L T R IC K  (Jô ra )  

Agrimensor Diplomado.

Carteira Profissional n° 564. 

MEDIÇÕES E  DIVISÕ ES DE TERRAS.

Aceita serviços nos municípios vizinhos. 

Lajes — Praça da Bandeira, sjn.
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Dr. João R ibas Ram os
A d v o g a d o

C ausas  Civeis ,  Comerc ia i s ,  C r im ina i s ,  T r a b a ­

lh is tas  e Leg is lação  Fiscal.

Sta. C a ta r in a  — L a je s

tríek, ^  pÛ r i S " ^ C Í " ena l M a V.a O l iv e i r a ,  62' p • 1 11 UH iyr,| BCIJ lUJ— . . , -  ,
res e possuidores do imóvel determi- Licneroso Maria do Oliveira 63

FRACOS e 
ANÊMICOS

Grande Tônico

50i -JLaboratório Análises Clinica:
Direção Técnica; Dr. Celio Ramos 

Dr. J. Sombra - Dr. Salvio Arruda
E xam es com pletos

de  sang u e ,  u r in a ,  fézes, e sc a r ro ,  pus ,  l i q u i d o  c c fa lo - ra -  
q u ia n o ,  l i q u i d o  g á s t r ic o ,  etc., etc.

V a c in a s  autogeti3S — E x a m e s  precoce da g ra v id e z

M etabolism o Basal
(funcionamento a sêco)

Rua M a l .  D c o d o r o  - ( E s q u in a  P ra ça  J c ã o  P essoa)  F o n e  133 
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Chega em Lajes o 
"Fogo Simbolieo da 

Patria”
M ais u m a  vez  re c e b e u  a m o ­

cidade la je a n a ,  o  a r c h o te  s i m ­
bó lico  da fé e d *  c o m u n h ã o  
n a c ic n i l  e o t r a n s p o r t o u  a t ra v é z  
o seu t e r r i t ó r io  n u m a  c o r r i d a  de 
resistência e a f i r m a ç ã o ,  de q ue  
o Brasi l  de n o je  é m o v im e n t o ,  
energia, e n tu s ia s m o  e d e s t e m o r . , 

E ' nes-a  m o c ic la d -  aa tr io ta  
que descança  a s e g u ra n ça  d o  
Brasil, é desse m a te r ia l  p re c io s o  
que se c o m p õ e  a F o rç a  E x p e d i ­
cionária B r a s i le i r a .  U n s ,  e n f r e n - '  
tam jà  o  i n i m i g o  n o  c a m p o  de 
bata lha, o u t r o s ,  t r e in a m  e a g u a r  
dam a su»  vez de  s e rv i r  a P a ­
tria. C o m  esses e le m e n to s  o B r a ­
sil será g r a n d e  na g u e r r a  e 
maior na pa z .  A ’s 13 h o ra s ,  na 
ponte de C a n o a s ,  d iv is a  de L a ­
jes e B o m  R e t i r o ,  os  a t le tas  d o  
In s t i tu to  de E d u c a ç ã o ,  da S o c ie ­
dade H ip i c a  L a je a n a  e d o  C o ­
légio D io c e s a n o ,  re c e b e ra m  a 
caravana p o r t a d o r a  d o  fa c h o  
s im bo l ieo  .C h e f ia n d o  a t u r m a  d e  
atletas d e s ia  c id a d e  s e g u iu  o  
Tte. A r m a n d o  F e rn a n d e s  G u e ­
des, p r o fe s s o r  de  E d u c a ç ã o  F í ­
sica d o  l n s t i ‘ u to .  O  sr. P r e fe i to  
de B o m  R e t i r o ,  q u e  v>era d i r i ­
g indo a c a ra v a n a  d o  seu m u n i ­
cípio, p a s s o u  o  fa c h o  a o  T te .  
Guedes, q u e  d isse  a lg u m a s  p a la ­
vras de  s a u d a ç ã o  t r a n s f e r i n d o - o  
< um  d o s  n o s s o s  a t le tas .  N a  a l ­
tura de í n d io s ,  u m  g r u p o  de a -  
tletas d o  2» B t l  R o v  e d u a s  l i -  
m ous ines  v in d a s  de P o r t o  A le ­
gre, c o m  e le m e n to s  da  L ig a  . 
de D e fe sa  N a c io n a l ,  a g u a r d a ­

vam a c a ra v a n a  p o r ta to ra  d o  f o ­
go s im b o l ie o  da P a t r ia .  A ’ s 19 
horas c h e g o u  nesta  c id a d e  a 
ca ravana, e n t re  m a n i fe s ta ç õ e s  de j 
alegria  da  m assa p o p u la r  'e s ta — ■ 
c ionada na P ra ça  Jo ã o  P e s s o a /  
Ao s o m  d o  H i n o  N a c io n a l  e a o !  
espoucar de b o m b a s  fo i  o  a r ­
chote r e c e b id o  p e lo  P r e fe i t o  da  j 
c idade, p e lo  c o m a n d a n te  d o  
'do B t l .  R o d v .  a u to r id a d e s ,  o f i ­
ciais e p o v o ,  s e n d o  d e p o s i t a d o  
no A l ta r  da P a t r ia ,  o i  g a n iz a d o  n o  
«Hait i» d o  I n s t i t u to  de E d u c a ç ã o ,  
s e g u in d o -s e  a r e c e p ç ã o  aos 
m em bros  da  c a ra v a n a ,  c u j o  c h e ­
fe o fe s te ia d o  jo r n a l i s ta  g a ú c h o  
Tubo de Rose fo ia  b r a ç a d o  e te l i  
c itado p o r  t o d o s .  P re s to u  h o n ­
ras m i l i ta re s  e m o n t o u  g u a r d - ,  
durar.tc a n o i te  ao A l ta r  da 
Patria, o  v a lo r o s o  T ro  de G u e i -  
ra 90 desta c id a d e .  N o  d ia  se­
guinte pe la  m a n h ã  d e u - s e  a 
part ida d o  « F o g o  S im b o l ie o »  
com as m e s m a s  h o n ra s  da c h e ­
gada e na p re s e n ç a  das  altas 
autoridades e p o v o .  O a rc h o te  
foi c o n d u z id o  p e lo s  a tle tas d o  
2 ‘ 3:1 R o d v . ,  s e g u in d o  u m a  ca ­
ravana c h e f ia d a  p e lo  P re fe i to  e 
p t lo  C o m a n d a n te  d o  2 o B t  [R o d v  
a c o m p a n h a d o s  p e lo  J u i z  de D i ­
reito e re p re s e n ta n te  d o  « C o r ­
reio L a g e a n o »  N?. p o n te  d o  Pe­
lotas d iv is a  de S. C a ta r in a  e 
Iho G ra n d e  d o  S u l,  a g u a r d a ­
vam o , ,F o g o  S im b o l i e o  , u m a  
caravana de V a c a r ia  a c u ja  f r e n ­
te o P re fe i to  d « q u e le  m u n ic íp io  
e demais a u to r id a d e s .  R e c e b e n ­
do o a rch o te  das m ã o s  d o s  »- 
'•etas la je a n o s  o  c o m a n d a n te  d o  
2 ’ K. Rdv.  C e l.  G a s lã o  P e re ira  
Corde iro ,  e o P re fe i to  de La jes  
*• V id a l  R a m o s  j o r .  o e n h e g a -  
r , m ao M a jo r  D o r n e le s  F i lh o ,  

i ^refe ito  de V a c a r ia  e m  to c a n te  
tu len idade , F a lo u  em  n o m e  da 
Caravana de  L ã je s ,  o  D r .  J o S o  
Ribas R am os, d i r e to r  d i s t e  j o r -

Correio Lageano
Tropas brasileiras em luta na frente italiana
.Ta«ní»c D,-. ~ „  _ i

Roper- dl

emA5a c 'â o PL S í , ?s i l e i , , i  « - t r a r . m  ™ a<̂ °  na '»aha, s e g u n d o  um a 
n fo rm a ç ã o  o f ic ia l ,  fa z e n n o  p a r ­

te « g o ra  d o  V  E x é rc i to  n o r te
n l  h °  " a f ren te  d o  T ' r re n o .  
U s  b ra s *letros s u b s t i tu i ra m

a m er icanas  n. aS . r o p a * n o r , e | ^ s  fo rças  b ra s i le i ra s  estão sob 
Dara muarU qUC ? i irajm d ? l t a l i a ( o  c o m a n d o  d o  g e n e ra l  M asca-  
A '=  | r f r ) a - u 0 [ u. da T rança ,  ranhas  de M o ra is  que  passou a * »  t ro p a s  b ras i le iras  receheram

---------- ~ .-ui u< r  rança.
A» t ro p a s  b ras i le iras  recebe ra m  
a m p la  Ins t ru çã o  desde o d e ­
s e m b a rq u e  em N á p o le s ,  em p r i n ­
c ip io »  de ju n h o ,  após um a  etapa 
p r e p a r a t o iu  n o  n o i te  ua Á fr ica

.-■■■■na u t  i i i u m i l  >|UC JUSIUU *
fazer parte  d o  E s ta d o  M a io r  d o  
tenente gene ra l  M a rk  C la r k ,  c o ­
m a n d a n te  s u p re m o  d o  V  E x é r ­
c i to .

Pelo comercio
Casa das Tintas
Esta é a nova d e n o m i n a ­

ção da  conhecida casa  de 
f e r r age ns  S a n t a  Cruz.

Com a  r e t i r a da  do socio 
An ton io  de Oliveira  Walt r i  
ck,  a ssumiu  a  direção da  
«Caso das T in tas» o an t igo  
socio Alfredo Larsen .

Armazena Orontes 
Farias

E s te  ac red i t ado  a rm a zé m  
sito á r u a  Eui i l iaco Ramos  
foi t ransfe r ido p a ra  o sr. 
W ences lau  F ra uk l in  da  Sil 
va.

Farinha de trigo
IfiiTi v ir tude  da tal ra de fa- 
i r i n b a  de t r igo p a ra  os pa- 
; n i fioadores locais a Associ­
ação  Comercial  de s ta  c idade  
providenc iou  j u n t o  a C. A. 
E. (t. S. de Por to  Alogre, 
consegu indo  au to r i zação  
para a aquis ição  de 500 
sacos no tn< inho  de An ton io  
Prado.

Força d > Erasii em Nápoles
P o r  aoasiao de sua  c h e g ad a  ao por to  i ta l iano as forças brasi le i ras  foram pag­

a d a s  em  rev i s ta  pelo genera l  M asoaranhas  de Morais ( á  e s q u e r d a )  e polo t ene n te  
g e n e ra l  J a c o b  L. Devers,  do exérc i to  dos Es tados  Unidos.(  Foto Intér-Americana).

n a l ,  r e s p o n d e n d o  o D r .  A d ã o  
V ia n a  em  n o m e  da c a ra v a n a  de 
V a ca r ia  E n a q u e la  p o n te  que 
l ig a  a te r ra  b a r r ig a  v e id e  á te r ­
ra g a u c h ? ,  a p e r ta ra m  a» m ãos 
a m o c id a d e  ca ta r inense  e a m o ­
c id a d e  r io g ra n d e n s e ,  p r o s s e r u i •>- 
d o  a g ra n d e  c o r r id a  de fé p a ­
t r ió t ic a  pe las  c o x i lh a s  a fora  
a f i r m a n d o  q ue  o  B ras i l  é fo r te  
coêso , i n d i v i s í v e l ;  que o  B ras i l ,  
é d o s  b ra s i le i ro s .

DECLARAÇÃO
O R O N T E S  FA RIAS,  declara à praça 

' t e r e sea r  possa,  que nesta data  / ransferiu 
comercial  sita a Rua Emiliano Ram os  s. n 
Wenceslau Franckin da Silva, continuando 

(mesmo ramo de comércio.
1 / a jes ,  em 28 de Agosto de 1944

Orontes Farias•
Confirmo :

W encesilau Fran klin da Silva.

Capão Alto
O  a n t ig o  e c o n c e i tu a d o  C l u ­

be 15 de N o v e m b r o ,  de C a p ã o  
i A l to ,  o fe re c e rá  «os seus asso ­
c ia d o s  u m  g r . n d e  ba i le  no d ia P 
de S e te m b ro  co rre n te ,  para o 
q u a l  re ina  desde já  g ra n d e  a n i ­
m ação .

OSCAR M A R T IN !

e a quem in- Enc on t ra - se  nesta cidade 
a sua casa hospedado no Hotel Rossi  

para o sr. !o distinto cidadão sr. Oscar 
este c o m  o Martini, industrialista de g r a ­

de projeção no comercio de 
Caxias.  S. 8. è s o c i o da 
grande "Metalúrgica Abra- 
mo E ie r l e  Lida»,  daquela 
cidade.

Declaração
A L F R E D O  LARSEN,  declara á praça e a q u e m  

interessar  possa que, nésta  data  deixou de ser  seu socio 
o sr. Antonio do Oliveira WTiltrick, eontuuiand..  com <« 
mesmo r a m o  de comercio  sob su.i í t r m a individual, á 
P raça  loão  Pessôa s. n. a «Casa San a Cruz», esperan­
do m erecer  a m esm a confianç 1 dos -eus e s t imados  a-
migos e f reguêses .  . I0J1

Lajes ,  em 28 de Agosto de 1944.
Alfredo Larsen

C o n f i r m o : . . . . . . . .
A ntonio  de Oliveira Waltricfc

W  E It  N E  It H O E S C H L 
H'-Dtem 1° de Se tem bro  t ran sco r reu  a d a t a  uata-  

lieia do i-r. W e r n e r  Hocschl di s t in to  elemento do r ito c c>- 
mercio de Lajes.  Pela lisura de seu e a ra te r  e pelas be­
las qua l idades que possue, o sr. W e rn e r  vem se impondo 

i no convívio comercial  e sco ia l  de Lajes, sendo  apreciadis- 
.-■iiiHi por  todos que o conhecem, d i s f ru tando  um  largo 
c irculo de relações.

1 i i r t ' * t r * m  » lí í i 11 i r 11 t m i  i i n  r t i t i u t í i t m i i M i

A g r a d e c i in e n t s
T e r „ n i „ , o  X a v i e r  d e  C l i v e . r n ,  ( L ú l ó )  e  s u a  e s p o s a  

u  ( ;;1|1 )i ia  Mart ins  de Oliveira vem por este meto 
*, * .. 0 s dist intos-médicos Drs. J o ã o  Losta,  Aca-

a ^ A r r u d a  e Canirnsino Camargo,  pelas a tenções e cu, 
C' ° I A r ?- ,  ios a o s  seus filhos, Ulisses e J o ã o  Pedro 
dadoa dtSp-nsã - nQ H „ s p j t t t | | 0 c a l .

,UbmK M « d e m ' o . » e u  agradecimento as .««»»»  Irm.ls da 
D iv in a ^ Providencia « a U-dos que v.s.taram .  sc . . leres- 
, ' ' m  pela saude  de seus filho», s a r a m  pe 6„a g r a t id a o .

Lajes, 20 de Agos to  do D  4.

* A Sorte Grande em LajeS :
miilieiilds in ri cruzeiros

vendeu JÜVENTINO  hlJZ
2 Na ex tração  de 19 de agosto,  bilhete n°. 2 1.404 £

H o  t e r  i a F e d e r a l  dc B r a s i U
Habilite-se — Persis ta  — Não desanime. $

A sua vez checará ;
A g r n c i a  G e r a l  Of i c i a l  —  C U R I T I B A  —  P A R A N A ’ *

-  n o  t 11 ' t t > 11 í  i t  t  M= í  i »  11 t = t f  t  n  m v i t i t r c
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Dona CaiiUe Arruda
Es távam os  na ú l t im a  p á ­

g ina  deeta ediçào,  quando  
recebemos  a not ícia du fale­
cimento de d o n a C a l u t e  A r ­
ruda,  digníss ima consorte  
de nosso amigo,  dr.  Tndalécin 
A r ruda ,  ocorrência  que  c a u ­
sou p ro fu n d a  cons te rnaç ã o  
em nossa cidade.

A e x t i n ta  e ra  filha de 
u m a  família t radicional  e 
d e s f r u ta v a  em nosso meio 
d a  mais  e levada es t ima,  pe­
los seus g randes  gestos  de 
bondade  e de ca r idade  e pe­
las suas  excepcionais  v i r t u ­
des, que  o rnava m  sua  pes ­
soa de espôsa e x t r e m e s a  e 
mae amant ís s i ina .  D u r a n te  
a longa  en fe rmidade  que  a 
p rende ra  ao leito, e s t e v e  
sempre  rodeada  pelas pes­
soas da  família e pela  socie­
dade l o c a l ,  que  com viva 
emoção  a c om pa nhou  a m a r ­
cha  da enfe rmidade  que pre­
m a t u r a m e n t e  lbe roubou  a 
preciosa e útil  ex is tência .  A 
famíl ia  e n lu t a d a  c o n t in u a  
recebendo  as mais  express i ­
vas manifes tações  de pesar  
da  sociedade e do povo de 
Lajes  Inúmeros t e l e g ra m as  
c o n t in u a  che gando  à f am í­
lia A r ruda .  Na c â m a ra  m or ­
tuár ia  notava  se g r a n d e  nú  
mero  de coroas e flores. Ao 
s e p u l t a i r e n to  que se realizou 
ás  10 horas  de hoje,  c om pare  
coram as a ltas  a u to r i d a d e 0, 
i epresena tan tes  das socieda­
des locais, o A postulado das 
senhoras ,  e levado n úm ero  de 
exinas.  famílias, i m p r e n s a  e, 
g rande  núm ero  de pessoas 
de todas  as classes sociais.  
As condolências  do « C o r ­
reio Lageano» .

.ORREÍO LAGEANo
A f«í a do Senli;;, Gom Jesus em faiiiel

(Cor,tónuação da  l a  pag ina )

Varias

p in to r  e s p e c ia l iz a d o  em d e c o ra ­
ções sacras.

N o  a rcd  p r in c ip a l  in te rp o  da 
C ape la  jà  estão p in ta d o s  a lg u n s

sr. V i n o c o  C a m a r g o  V id r a ,  p r o ­
p r ie tá r io  da « F a z e n d a  A ra ú jo »  
n o  m e s m o  d is t r i to ,  é f i l h o  d o  
sr. S e bas t ião  A r a ú jo  V ie i ra ,  t a m ­
b é m  fa z e n d e i ro  n o  d is t r i to  e ca ­
sado  c o m  a exma sra. d . C a ro -  
l in a  C a m a rg o  V ie i ra ,  f i lh a  d o  s r . !

d o v a ,  f i lh a  d o  sr. O c ja c i l i o  
C c r d o v a  < o n h e c iJ o  fa z e n d e i ro  
em Ps m el e oe .d. M a r iq u in h a s

I A c h a -se  nesta c id a d e ,  o  sr 
j b o r i o  Ker?? d e  I e m o s ,  fa z e n d i  

r o  e m  V a c a ú a .

( B r a s i l i a n o  P e ie i ra  de C a m a rg o .
— P ro c e d e n te  de Ja raguá  

c h e g o u  a P a in e l  pa ra  o c a r g o !  
de D i r e to r  d o  G r u p o  E s c o la r ! 
d a l i  o sr. P a u lo  B r a n d c b u r g o  
de O l iv e i r a ,  a c o m p a n h a d o  de j 
sua exm a . esposa.

—  E ’ P res iden te  d o  A p o s to -  
la d o  e da c o m is s ã o  d i r e to ia  da 
C a p e la  de P a in e l ,  o  s r .  José  
Batis ta de C c r d o v a ,  a n t ig o  c o ­
m e rc ia n te  n a q u e le  d is t r i to ,  o n d e  
já o c u p o u  c a rg o s  de re s p o n s a - !

Frei Aníbal Girardi
o f ic ia n te  das festas em h o n ra  do 

S enhor Bom  Jesus em Pa ine l .

b i l id a d e  e pessoa m u  to  r e la c io ­
nada  em  t o d o  o  m u n ic íp io .

V o l t o u  de  sua v ia g e m  a Porj 
A le g r e  o  s r .  O l i v e i r o s  d e  S 
ín d u s t r ia l i s ta  nesta  c id a d e .

Está em  L a je s  de  passagem 
sr. L u i z  D e n ic o l ,  c o n c e i tu a i  
í n d u s t r ia l i s ta  em  C ax ias .

C h e g o u  a esta c id a d e  o < 
G e r m a n o  W e l te r ,  fa z e n d e i ro  t  
V a c a r ia .

R e to rn o u  de  P o r to  Alegí 
o n d e  fo ra  a n e g o c io s  o  sr.  A 
d o  W a l t r i c k ,  d o  c o m e r c io  des; 
c id a d e .

q u a d ro ?  da v id a  de S. S e bas t ião  
o fe re c e n d o  bela p e rs p e c t iv a  p e ­
los  seus c o lo t i d o s  n a tu ra is .

—  O  n a v o  fe s te á o  d o  S e n h o r  
B o m  .Tesus para 1945 em P a ine )

Francisco Lins Wanderley
O  sr. F ra n c is c o  W a n d e r le y ,  

fe s te i ro  d o  S e n h o r  B o m  Jesus 
neste an o ,  é n a tu ra l  de P e rn a m ­
b u c o ,  t e n d o  v i n d o  para  este 
E s ta d o  a 13 anos. Fez par te  da 
F o rça  P o l ic ia l  d o  E s ta d o ,  c fo i 
D e le g a d o  espec ia l  em  d iv e rs o s  
m u n ic íp io s .  F ix a n d o  re s id o n c ia  
em L a je s ,  c o n t r a iu  m a t r im ô n io  
em 1938 c o m  a sra. E lo h i  C o r -

Sr. Bernardíno José Correia
Comerciante em Paine! e Presi­
dente do Clube Recreativo lo de 
Maio (Foi festeiro de São Sebas­
tião em 1943)

E n c o n t r a m - s e  re s ta b e le c id o sd i  
o p e ra ç õ e s  q u e  se s u b m e te ra m  i 
h o s p i t a l  desta  c id a d e ,  os  jovei 
U l is s e s  e J o ã o  P e d ro ,  f i l h o s  ( 
sr.  J e r o n im o  X a v i e r  de 0 1  iveii 
( L ó l ó )  fa z e n d e i ro  em Camp 
B e lo .

As

A n d ra d e  C o r d r v a .  A tu a lm e n te  
d e d ic a -s e  á p e c u á r ia  e o c u p a  
c o m  e f ic iê n c ia  o  c a r g o  de D e ­
le g a d o  de P o l i c ia  de P a in e l ,  
s e n d o  ta m b é m  P r e s id e n te  d o  
C lu b e  lo  de J u n h o  d a q u e le  d i s ­
t r i to ,  o n d e  é m u i t o  e s t im a d o .

R e g re s s o u  de C a x ia s ,  onde\ 
e n c o n t r a v a  a v á r io s  d ias  o 
N i lo  S a r r b a q u y ,  c o - p r o p r ie tn  
d o  C a fp -R e s ta i i r a n te  Famil iar.

Está  na c id a d e  o  sr.  Lidl 
Reis, Í n d u s t r ia l i s ta  em  Tributi 
neste  m u n ic í p io .

V ia j o u  p a ra  B lu m e n a u  a 
v iç o  p r o f i s s io n a l  o  sr.  Evilási 
F le u s i ,  d i r e to r  d o  E s c r i t ó r io  Téq 
n ic o  de  C o n t a b i l i d a d e  desta 
d a d e .
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Aniversários
Dia 28 de Agos to  

O m enino  João ,  ti 1 ha do 
sr. V i rissimo Oaldirio D n a r íe  
com erc ian te  nes ta  cidade.  

Dia 29 de Agos to  
Se lm a  Luei , f i lha do sr

'rocissSn cuin grande acompanhamento, na ma principal do Painel

ii,asii-!)ortiig‘ul éo nome du jornal que acaba
= = = = = =  de :iparecer — ■ ■.

Brevemente  c ircu lara  no Rio um novo e g rande  
matutino cem o s ignif icat ivo nome de «Brasi l -Portugal» 2 0 0 ,0 0 ) 3o. l u g a r  M eda lha  de p r a t a ,  

qual  vem subst i tuir  o ant igo l4Correio P o r t u g u ê z ”,

(7õ) quilo

Carac te r í s t i cas :  P e r c u r s o  norma! e m  se i scen tos  (tO 
metros ,  déz ( i 0) obs tácu lo s  de a l t u r a  m a x i m a  de 
m e t ro  e v in te  c e n t i m e t r c s  ( lm. ,20)  e l a r g u r a  maximai  
t res  m et ro s  (3m,00)* Peso: S e t e n t a  e c inco  
exceção  a m a z o n a s .  ■
PRÊMIOS: lo*. l u g a r  - O b j e t o  de  a r t e ,  no va lo r  trezentt 
c ruze iros  ( C i$  300,00)  2o. l u g a r  - O b j e to  de a t t e ,  no val< 
de d u z e n to s  c ru z e i ro s  (Cr$  200,00)  3o, l u g a r  - Objel 
de a r t e ,  no va lo r  de  cem c ruze i ros  (Or$ 100,00).

P R O V A  G U A T E M A L A  
C a ç a d a  ã r aposa

P a r a  a m a z o n a s ,  v e t e r a n o s  m i l i t a res  e civis 
PR ÊMIOS: lo .  l u g a r  - Ob je to  de a r t e  ou de uso 

va lor  de t r e s e n to s  c ruze i ros  ( C r f  300,00)  2o. l u g a r  - O 
eto  de a r t e  ou de uso no va lo r  de duzen to s  c ruze i ros  (Cr

d

o antigo ^Corre io
sendo diretores do novo o r g ã o  o intelectual  e conhecido 
jornal is ta,  sr. Viriato Dorneles  Vargas  e o br ilhante  ofi­
cial exercito nacional,  Tte .  Cel.  Ari Maurel l .Lobo.
” 0  nome das duas  pátr ias  — ’’l3 ras i l -Portugal” — que  
serve de titulo ao  novo o rg ão  da imprensa carioca

Solon Vieira  da Custa  fazen- vale Por si sò Pür uni ‘nagnit ico p rogram a  d e  t raba lho
deiro no disr.rito de Paiuel .

O sr. Salu9tiano Ramos,  
a dean tado  fazendeiro neste  
município.

Dia 30 de Agos to

dest inando-se. como se dest ina, á real ização  de um inter­
câmbio ativo, ínlenso e perm anen te  entre  os dois povos 
dos deis lados do Atlânt ico.  Será  u m jo rna l  pa ra  todos 
os brasilei ros  e portugueses .

<0 Ministro Viriato Dorne les  Vargas,  seu diretor-pre- 
O s r .  Mario V i e i r a d a  Costa . ' sidente,  não  é um desconhecido da  impiensa,  pois é an- 

intelectual  lajeano, res idente  colaborador  de vários jornais e revistas  car iocas  e 
t m  Flor ianópol is .  de São  Paulo.  De tentor  de uma cul tura  sólida e multifor-

Dia 31 de Agos to  1me e de uma honest idade inatacavel , o Ministro Viriato
Sta.  Z u l m a  Bi rges  filha Vargas,  que conta  com o apôio decis ivo e decidido de 

do finado S?,bastião Borges.  | l° d ° s 09 portugueses  e brasilei ros,  s e rá  na direção do 
O sr. Ju v e n a l  Pe re i ra  de B ras i l -P o r tuga l”

Liz residente  em Painel .
Dia 5 de Se tem bro  

A m en ina  Maria  E. W olf f  
/ i lha  do sr.  Jo sé  Wolff,  do 
comercio des ta  cidade.

Dia  7 de S e tem bro  
O in te l igen te  moço S a m u ­

el Melo, apl icado a lu no  do 
curso  pré  do Colégio Dioce­
sano.

íga l” uma garant ia  segura  de seu ex i to ’’ .

h i p i s m o
A Direto r ia  da S O C I E D A D E  H Í P I C A  L A J E A N A :  

av isa  aos srs. Sócios  e ao publ ico  om gera l  que  no d i a |  
sete (7) de Se tem bro ,  em c o m e m o ra ç ã o  ao «D:a d a  P á ­
tria» e do an iv e r sár io  da  m e s m a  Sociedade,  fará  r ea l izar  j 
a s  s egu in tes  provas,  cu jo  produ to  r e v e r t e r á  em bene fich  
da  I n fa n c ia  D esam parada :

P R O V A  COLOMBIA 
P a r a  Oficiais, Civis e Am azonas

Escritório TfLnico de Contabilidade
Diretor: EVILASIO HEUSI

Diplomado em comercio e registrado na D. E. C. do R\o, na D. I. R. 
e na Coletoria Federal desta cidade.cidade.

CAIXA PO ST A I., 14 -  EN D . T E L E G R . « E S C R I T E C O »  —  L A JE S

Escriturarão mercantil em geral e de livros fiscais

M I N I S T É R I O  D O  T R A B A L H O  —  e s c r i tu ra ç ã o  d e  a c o rd o  
c o m  as leis t raba lh is . tas  d o s  l i v r o s  —  R E G IS T R O  D E  E M ­
P R E G A D O S  — H O R A S  D E  T R A B A L H O  —  Q U A D R O  

H O t f A R I O  -  R E L A Ç À O  D E  E M P R E G A D O S  (L e i  d o s  2 3 
m u i ta  de  C r $  50 ,00  a 10 .00 ,000 na fa l ta ) .

Contratos e distratos comerciais. Serviço direto com a junta 
Comercial do Estado.
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R K Q U E R i M E N T O S  j u n t o  as re p a r t iç õ e s  p u b l ic a s ,  t r a n s fe re n ­
c ia  de f i rm a ,  b a ix a  de  n e g o c io s ,  p a te n te  d e  re g is t ro  n o  La -  

b o r a t o r io  C e n t r a l  de  E n o lo g ia .

Idades.
I ^ a  d0

Declarações do Imposto sobre a Renda
A g e n te  d o  In s t i tu to  de A p o s e n ta d o r ia  e P e nsõ es  d os  

C o r r e r c ia r i o s .

I \' ^  ® O
cr

0 Escritório Técnico de Contabilidade 
M a n te m  c o r re s p o n d e n te s  em  F lo r ia n o p o l i s  e D is l r i t o  F e d e ra l

Para mais informações, procure ou escreva-nos 
e imediatamente serd atendido
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